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Artigo 5.o

Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor em 1 de Setembro
de 1999.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 22
de Julho de 1999. — Jaime José Matos da Gama — Antó-
nio Luciano Pacheco de Sousa Franco — Jorge Paulo
Sacadura Almeida Coelho — Guilherme d’Oliveira Mar-
tins.

Promulgado em 13 de Agosto de 1999.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Agosto de 1999.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

Assembleia Legislativa Regional

Decreto Legislativo Regional n.o 23/99/M

Estabelece regras sobre a adaptação às categorias específicas
da Região Autónoma da Madeira do regime consagrado no
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

A entrada em vigor do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de
18 de Dezembro, que procedeu à reestruturação de car-
reiras do regime geral da função pública, deve, por impe-
rativos de justiça, tornar-se extensiva às categorias espe-
cíficas da Região Autónoma da Madeira, estabelecidas
nos Decretos Regulamentares Regionais n.os 21/91/M
e 20/92/M, de 17 de Setembro e de 17 de Agosto,
respectivamente.

Por outro lado, o decurso dos anos fez que tivessem
sido criadas outras carreiras específicas da administração
regional autónoma em diplomas dispersos, pelo que,
por uma questão sistemática, importa agora tentar agru-
par num único acervo normativo todas as carreiras
regionais.

Contudo, feito o levantamento de todas as carreiras
existentes ao nível da administração regional, con-
cluiu-se que, em certos casos, não se justifica a manu-
tenção de algumas carreiras regionais com conteúdo fun-
cional e regras de recrutamento idênticas a outras de
âmbito nacional, previstas nos anexos n.os 1 a 3 do Decre-
to-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro. Nestes casos
optou-se, sempre que possível, pela aproximação às
regras de recrutamento e tabelas remuneratórias de car-
reira equivalente a nível nacional.

Saliente-se, no entanto, que o objectivo primordial
do presente diploma é actualizar as estruturas remu-
neratórias das carreiras e categorias específicas da
Região, não se pretendendo, para além das regras cons-
tantes do articulado, alterar as regras sobre o ingresso,
acesso e progressão daquelas carreiras e categorias.

Assim, dado o interesse específico da Região nesta
matéria:

A Assembleia Legislativa Regional da Madeira
decreta, ao abrigo do disposto na alínea a) do n.o 1

do artigo 227.o da Constituição e na alínea c) do n.o 1
do artigo 29.o da Lei n.o 13/91, de 5 de Junho, o seguinte:

CAPÍTULO I

Objecto e âmbito de aplicação

Artigo 1.o

Objecto

O presente diploma define as regras sobre o estatuto
remuneratório dos funcionários e agentes e a estrutura
das remunerações base das carreiras e categorias da
administração pública regional nele contempladas, esta-
belecendo o seu ordenamento, condições de ingresso
e de acesso e o sistema de recrutamento e selecção
aplicável.

Artigo 2.o

Âmbito de aplicação

1 — O regime estabelecido neste diploma aplica-se
a todos os departamentos sob a tutela e jurisdição do
Governo Regional, incluindo institutos públicos que
revistam a natureza de serviços personalizados e de fun-
dos públicos.

2 — O presente diploma aplica-se também à admi-
nistração local, no âmbito territorial desta Região.

CAPÍTULO II

Carreiras

SECÇÃO I

Regras de transição

Artigo 3.o

Regra geral

1 — A transição para as novas escalas salariais faz-se
para a mesma carreira, categoria e escalão que os fun-
cionários e agentes detinham à data de produção de
efeitos do presente diploma, salvo o disposto nos núme-
ros seguintes.

2 — Os funcionários e agentes que tenham mudado
de categoria ou escalão após 1 de Janeiro de 1998 tran-
sitam para a nova escala salarial de acordo com a cate-
goria e escalão de que eram titulares naquela data, sem
prejuízo do reposicionamento decorrente das alterações
subsequentes, de acordo com as regras aplicáveis.

3 — Nos reposicionamentos efectuados nos termos do
número anterior seguem-se as regras gerais de transição
previstas no n.o 1 do presente artigo.

4 — As carreiras e categorias constantes dos mapas
anexos ao presente diploma que à data da sua entrada
em vigor pertenciam aos grupos de pessoal técnico-pro-
fissional, administrativo e operário não qualificado tran-
sitam para as novas carreiras e categorias, de acordo
com as regras estabelecidas para os referidos grupos
de pessoal no Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de
Dezembro.

Artigo 4.o

Contagem de tempo

1 — A aplicação do presente diploma não prejudica
a antiguidade do funcionário e agente, para efeitos de
promoção.
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2 — No que concerne à antiguidade no escalão, para
efeitos de futuras progressões, aplicam-se as regras cons-
tantes do artigo 23.o, n.o 3, do Decreto-Lei n.o 404-A/98,
de 18 de Dezembro.

SECÇÃO II

Requisitos de provimento e recrutamento

Artigo 5.o

Encarregado de centro de trabalho protegido

O provimento na categoria de encarregado de centro
de trabalho protegido far-se-á de entre auxiliares de
centro de trabalho protegido com pelo menos três anos
de serviço na categoria classificados de Bom.

Artigo 6.o

Encarregado de armazém e chefe de armazém

1 — O recrutamento para as categorias de encarre-
gado de armazém e de chefe de armazém far-se-á,
mediante concurso, de entre fiéis de armazém posicio-
nados no 4.o escalão ou superior.

2 — Poderão ainda ser recrutados para as categorias
de encarregado de armazém e de chefe de armazém,
mediante concurso, os indivíduos que estejam habili-
tados com o 9.o ano de escolaridade ou equivalente,
sempre que o concurso realizado nos termos do número
anterior fique deserto ou sem efeito útil.

Artigo 7.o

Chefe de armazém do Instituto do Vinho da Madeira

1 — O recrutamento para as categorias de chefe de
armazém principal, de 1.a classe e de 2.a classe far-se-á,
mediante concurso, de entre pessoal integrado nas cate-
gorias de, respectivamente, chefe de armazém de
1.a classe de 2.a classe e de 3.a classe com o mínimo
de três anos classificados de Bom.

2 — O recrutamento para a categoria de chefe de
armazém de 3.a classe far-se-á, mediante concurso, de
entre indivíduos habilitados com a escolaridade obri-
gatória.

Artigo 8.o

Mestre marítimo

1 — O recrutamento para as categorias de mestre
marítimo de 1.a classe e de 2.a classe far-se-á, mediante
prestação de provas práticas, de entre pessoal integrado
nas categorias de, respectivamente, mestre marítimo de
2.a classe e de 3.a classe com pelo menos três anos de
bom e efectivo serviço na categoria.

2 — O recrutamento para ingresso na categoria de
mestre marítimo de 3.a classe far-se-á de entre mari-
nheiros de 1.a classe com pelo menos quatro anos de
bom e efectivo serviço na categoria e que tenham adqui-
rido carta de mestre de tráfego local.

Artigo 9.o

Marinheiro

1 — O recrutamento para a categoria de marinheiro
de 1.a classe far-se-á, mediante provas práticas, de entre
marinheiros de 2.a classe com quatro anos de bom e
efectivo serviço na categoria habilitados com a carta
de marinheiro de 1.a classe.

2 — O recrutamento para ingresso na categoria de
marinheiro de 2.a classe far-se-á, mediante prestação
de provas, de entre indivíduos possuidores da escola-
ridade obrigatória que possuam a carta de marinheiro
de 2.a classe, nos termos do artigo 69.o do Regulamento
de Inscrição Marítima, Matrícula e Lotação dos Navios
da Marinha Mercante e da Pesca (RIM).

Artigo 10.o

Auxiliar de centro de trabalho protegido

O provimento na categoria de auxiliar de centro de
trabalho protegido far-se-á, mediante concurso de pres-
tação de provas práticas, de entre indivíduos habilitados
com a escolaridade obrigatória.

Artigo 11.o

Encarregado de parques desportivos e recreativos

O provimento na categoria de encarregado de parques
desportivos e recreativos far-se-á, mediante concurso,
de entre pessoal auxiliar posicionado no 2.o escalão ou
superior das respectivas carreiras com experiência pro-
fissional adequada ao exercício das funções.

Artigo 12.o

Encarregado de instalações e equipamentos

1 — O provimento na categoria de encarregado de
instalações e equipamentos far-se-á, mediante concurso,
de entre pessoal auxiliar posicionado no 2.o escalão ou
superior das respectivas carreiras com experiência pro-
fissional adequada ao exercícios das funções.

2 — A progressão faz-se em módulos de três anos.

Artigo 13.o

Técnico monitor

O recrutamento para a categoria da carreira de téc-
nico monitor, integrada no grupo de pessoal técnico-
-profissional, obedece às regras gerais de ingresso e
acesso desta carreira.

Artigo 14.o

Operário especializado

1 — O recrutamento para as categorias de operário
especializado principal, de 1.a classe e de 2.a classe far-
-se-á, mediante concurso, de entre pessoal integrado
nas categorias de, respectivamente, operário especia-
lizado de 1.a classe, de 2.a classe e de 3.a classe com
o mínimo de três anos classificados de Bom.

2 — O recrutamento para a categoria de operário
especializado de 3.a classe far-se-á, mediante concurso,
de entre indivíduos habilitados com a escolaridade
obrigatória.

Artigo 15.o

Empregado agrícola

1 — O recrutamento para as categorias de empregado
agrícola principal e de 1.a classe far-se-á, mediante pres-
tação de provas práticas, de entre pessoal integrado nas
categorias de, respectivamente, empregado agrícola de
1.a classe e de 2.a classe com pelo menos três anos de
bom e efectivo serviço na categoria.



5804 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-A N.o 199 — 26-8-1999

2 — O recrutamento para a categoria de empregado
agrícola de 2.a classe far-se-á, mediante prestação de
provas, de entre indivíduos possuidores da escolaridade
obrigatória.

Artigo 16.o

Operário indiferenciado

1 — O recrutamento para a categoria de operário
indiferenciado principal, de 1.a classe e de 2.a classe
far-se-á, mediante prestação de provas práticas, de entre,
respectivamente, operários indiferenciados de 1.a classe,
de 2.a classe e de 3.a classe com pelo menos três anos
de bom e efectivo serviço na categoria.

2 — O recrutamento para a categoria de operário
indiferenciado de 3.a classe far-se-á, mediante prestação
de provas, de entre indivíduos possuidores da escola-
ridade obrigatória.

Artigo 17.o

Empregado auxiliar

O recrutamento para ingresso na categoria de empre-
gado auxiliar far-se-á, mediante concurso, de entre indi-
víduos habilitados com a escolaridade obrigatória.

Artigo 18.o

Encarregado de arquivo e economato

1 — O provimento na categoria de encarregado de
arquivo e economato far-se-á, mediante concurso, de
entre operadores de reprografia posicionados no
6.o escalão ou superior com experiência profissional ade-
quada ao exercício das respectivas funções.

2 — A progressão faz-se em módulos de três anos.

Artigo 19.o

Encarregado da Secretaria Regional de Agricultura, Florestas
e Pescas

A categoria de encarregado da Secretaria Regional
de Agricultura, Florestas e Pescas terá o desenvolvi-
mento indiciário constante do anexo ao presente
diploma.

Artigo 20.o

Operador de som e imagem, operador de fotografia e artesão

1 — O ingresso em cada uma das carreiras fica con-
dicionado a concurso de prestação de adequadas provas
práticas de entre indivíduos habilitados com a escola-
ridade obrigatória.

2 — O acesso à categoria de principal de cada uma
das carreiras far-se-á, mediante concurso, de entre os
funcionários das respectivas carreiras com, pelo menos,
seis anos na categoria e classificação de serviço não infe-
rior a Bom.

Artigo 21.o

Chefe de departamento

1 — O provimento na categoria de chefe de depar-
tamento far-se-á de entre chefes de repartição, bem
como de entre funcionários que detinham aquela cate-
goria à data da entrada em vigor do Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

2 — Para execução do disposto no número anterior,
nos quadros de pessoal dos respectivos serviços e orga-

nismos serão criados os correspondentes lugares, os
quais serão extintos à medida que vagarem.

SECÇÃO III

Estruturas remuneratórias

Artigo 22.o

Carreiras e categorias da administração regional autónoma
e da administração local

As escalas salariais das carreiras e categorias da admi-
nistração regional autónoma e da administração local
cujas regras sobre o estatuto remuneratório e a estrutura
das remunerações base ainda não foram objecto de regu-
lamentação própria são as constantes do anexo deste
diploma, do qual fazem parte integrante.

Artigo 23.o

Coincidência de índices

As carreiras e categorias constantes do mapa anexo
ao presente diploma que possuírem desenvolvimento
indiciário idêntico ao de carreiras constantes do anexo
ao Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, e
dos anexos II e III do Decreto-Lei n.o 412-A/98, de 31
de Dezembro, serão automaticamente revalorizadas
sempre que estas últimas sofram qualquer incremento
remuneratório.

CAPÍTULO III

Disposições finais e transitórias

Artigo 24.o

Produção de efeitos

1 — O presente diploma produz efeitos reportados
a 1 de Janeiro de 1998.

2 — Os funcionários e agentes que se aposentem
durante o ano de 1998 terão a sua pensão de aposentação
calculada com base no índice que resultar da valorização
prevista no presente diploma.

Artigo 25.o

Legislação revogada

São revogados os Decretos Regulamentares Regio-
nais n.os 21/91/M e 20/92/M, de 17 de Setembro e de
17 de Agosto, respectivamente.

Artigo 26.o

Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor no dia seguinte
ao da sua publicação.

Aprovado em sessão plenária da Assembleia
Legislativa Regional da Madeira em 21 de
Julho de 1999.

O Presidente da Assembleia Legislativa Regio-
nal, José Miguel Jardim d’Olival Mendonça.

Assinado em 6 de Agosto de 1999.

Publique-se.

O Ministro da República para a Região Autónoma
da Madeira, Antero Alves Monteiro Diniz.
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Decreto Legislativo Regional n.o 24/99/M

Adaptação à Região Autónoma da Madeira do Decreto-Lei
n.o 209/97, de 13 de Agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.o 12/99,
de 11 de Janeiro, que regula o acesso e o exercício da actividade
das agências de viagens e turismo.

A configuração orgânica própria da administração
autónoma da Madeira, bem como outras especificidades
regionais, exigem a adaptação do regime estabelecido
pelo Decreto-Lei n.o 209/97, de 13 de Agosto, alterado
pelo Decreto-Lei n.o 12/99, de 11 de Janeiro.

Neste sentido, considera-se desde logo que a definição
de viagem turística organizada, constante do n.o 2 do
artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 209/97, não se compagina
com a realidade específica existente na Região Autó-
noma da Madeira, porquanto se verifica que a quase
totalidade das viagens aqui organizadas, face à reduzida
dimensão dos percursos, não excede na sua duração
as vinte e quatro horas nem inclui uma dormida, sem
que por isso, todavia, deixem de merecer tal deno-
minação.

Depois, também a específica natureza compósita das
viagens turísticas efectuadas na Região Autónoma da
Madeira, caracterizada pela concentração, em percursos
relativamente curtos, de uma sucessão de paisagens e
panorâmicas diversificadas, flora variada, visitas a
pequenos centros urbanos e rurais e, eventualmente,
a museus e monumentos, exige, como indispensável
complemento qualitativo, uma informação adicional
especializada, o que naturalmente obrigará a que os
turistas devam sempre ser acompanhados por profis-
sionais de informação turística, assim se ampliando, em
alguma medida, a exigência constante do artigo 25.o
do diploma ora em adaptação.

Refira-se, finalmente, que a orografia própria da
Região, associada à sinuosidade da maioria dos prin-
cipais percursos turísticos, acarreta uma especial peri-
gosidade para os transportes turísticos, o que impõe,
por óbvias razões de segurança, que todos os veículos
automóveis utilizados para esse fim pelas agências de
viagens e turismo sejam sujeitos a prévio licenciamento,
cujos termos deverão ser definidos em portaria conjunta
dos membros do Governo Regional com competência
nas áreas do turismo e transportes.

Assim:
A Assembleia Legislativa Regional da Madeira, tendo

em conta o disposto no artigo 66.o do Decreto-Lei
n.o 209/97, de 13 de Agosto, e nos termos da alínea a)
do n.o 1 do artigo 227.o da Constituição e das alíneas c)
e e) do n.o 1 do artigo 29.o da Lei n.o 13/91, de 5 de
Junho, decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Sem prejuízo do disposto nos artigos seguintes, as
referências do Decreto-Lei n.o 209/97, de 13 de Agosto,
alterado pelo Decreto-Lei n.o 12/99, de 11 de Janeiro,
a membros do Governo e a departamentos da admi-
nistração central consideram-se feitas, na Região Autó-
noma da Madeira, aos membros do Governo Regional
que tutelam as correspondentes áreas, os quais poderão
delegar nos respectivos directores regionais.

Artigo 2.o

A comissão arbitral prevista no artigo 48.o do Decre-
to-Lei n.o 209/97 será constituída por um representante


